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Chegou aim o Alvi 
ne o alfm não so em 
solemnes quando é que se ha do empregar 

Foiuna festa Deilhantissima, exco 
como: óxeirpelonal vera tambem q se 

Alviellas não choga 
como savoas d 
us 6 ema logico que so 1h 
o aque: saliisse dos nossos habito 
elle coitado teve o incomnoda de sabir da 
leito para vir Lor comnos 

À tal rocopção fez-se, 

À companhia das aguas tinha-lhe pre 
os tons apo dos Darhad 
ent todo d luso é comodidade, e o Alviclla 
a honra que só foi dada no principe do 
Gulles, do sor esporado ao apeiar-so do wagon 
p preseúte um cano — pelo rei, pelo 
16 por todas as altos personagens 


do pais, 
E ao foi só isto, 


O Alyiella teve ainda mais o prazer de en- 
contrar d sua chegada o se, Arcebispo do M 
uleno, 6 4 sua córe sacra, prazer que pot 
pou o principe de Gulles a sua qualidade de 
protesta) 

Era uma Mora da tarde quando un 
o estridente gyrandola de foguetes «ubiu para 
our, e o Alviella desceu para o reservatorio 
das aguas da companhia. 

Detelhe a mão para élle saltar do seu 
um camarista, por ordem «el-rei, é 0 7 
trando no restrvatorio foi logo cumprimento 
o estomago do ministerio, e de alguns, poucos, 
espectadores enriosos d'agua, não deixando 
lhetes de visita, porque Hina Louriceira, donde 
cello vem não ha Minervas, mas deixando 
compensação bastante pó, que elle trazia da 
jornáda, e que lhe dava o aspecto turvo dPagua 
com ussucar, 

O sr. arcobispo de Mytelene, esperava o rio 
à porta do reservatorio, o mal elle entrou, 
ehovenalhe um hyssope enfrascado em agna 
lenta, processo homispathico que deve ter es- 
pantado muito o bom do rio, e que podia muito 
hem tolo constipado, se a morosidade, já quasi 
Jegendaria, da Sua viagem o não puzesse ao 
abrigo do mais. pequeno vislumbre de suor. 

Chegado é baptisado o rio, à festa continnon ; 

ara muitos começou, e ninguem fez mais caso 

Fell 
earea dos Basbadinhos apresentava um 
aspécto brilhante o alegre. Em frente dos re- 


Servatorios do Alsiela erguiam-se dois ele- 
gantes pavilhões, ou um pavilhão com dois cor- 
pos, embandeirados, cheios de gente, e cheios: 
iguarias, 

Na cabeça do pavilhão estava a meza real, 
servindo tambem de cabeça, au grande buifete 
armádo no resto da barraca. 

A meza real era mais elevada, tanto car- 
pinteirumente como. gastronomicamente. fal- 
tando. 

Assim devi 
ganisimo const 

Na mesa real comia-se sei 

é dois metros da eh 
levorava-se pavão, 

que nos paizes mo- 
ideia entre à cabeça e 0 corpo 
social, a differença. que medeia entre o peru. 

O une 


samente ser dentro do or- 


à abundantissimo e delicado 


que não i e 
Munelam anil e duzentas pessoas e já ninguem 


se lembrava que tinha ido ali por € a 
agua, e o desrolhur do champ 7 
val muito melhor 
Rodrigues o imiton no Passeio publico, quan-. 
do de repente a gun se quiz fazer 1 a 
e começo a fazer a todos os convidados, o 
mesmo qu fizera 
ao Alviell 
m ver- 


que em elle dl 
io senão recolher-se a basti- 
dores, quiz fazer us suas despodídas no pu- 
blico de Lishos, e escolheu para isso o logar 
mais da terra, 0 Chisdo, 


porque 
ea agua que 
mo po 
spralo do can 
E o fogo andou a passear 
nto duas horas por dentro do mi 
Motel Gi 
ulÃos podesse fa- 
ão apitar, 9 que Incormmo- 
a visimliança do q 


Ma muito 
um incendio as; 
Jesuitica, este Incendio e camsando enormes 

pé, vceasionando um bom par de desas- 
o” deu espectaculo algum, o n não sor 
por duas ou tres janelas da e 
erande palacio dos Bracelli 

ali um gr 

o que fazer nos bombeiros, e-n0s 
seguros, esse incendio, mas não deu inteira- 
mente nada ao pi 


diversas, 


extraordinarias. À gréve dos empre- 
gados das offleinas de matança no matadouro, 
é uma dessas coisas. À gréve corno se sabe É 
o frueto d'umas theorias avançadissima 


que direitos pro- 
curaram com elle revindicar, e infelizmente 

fugir à escola do ABG 
criou, para revindicar os. 


= A. noticia da quinzena que pela sua in 
portaneia se póde pôr no par da abertura 
do Alvieha é &aberhura de S, Caros. 

Na noite de 2, na vespora da grande festa 
da companhia das aguas, o inverno assignalon 
a son entrada em Lisboa cantando o corro n 
salearti, um canto que estaria muito mais 
apropriado na bocea do Alviella, Entretanto 


apesar da estação Iyrita ler começado já hu 
quinzo dias, as noites de 8. Carlos não prin- 
cipiaram. A sr? BorghiMamo, à sr” Vitali, 
já cá esião, mas o seu publico é quo ainda 
não está e pódeim abrir S, Carlos quando qui | 
zerem que à verdadeira abertura serh sempre | 
no dia 3 dontubr 

Apesar avisso w época Tá vao caminhando : 
começou Dem pelo Lrirador, descarillon mu 
Africana, que foi um finco terrivel e entron. 
novamente nos rails do triutiplio com 0 Fausto. 
que teve um exito completo, 

Que siga direito o seu 
tome o exemplo dos amevioa 
pio a tomar aa African 
nosso todos os ouvidos da capital, 

—E 
na ohronica o grande successo Ieatral da 
Trindade, com 4 primeira opera do seu novo 
mnestro Os Dragões de Elelei. O poema é velho, 
as tem tanta graça, é tão divortido, ( 
está tão bem arranjado, que 
como a exp ea, ale, 

aliespanholada, que pa 

o macsiro José Ragel, o auetor do 
Midas, do Joven Tolemnoo, das Am 


Rei 


le Turates, de 
em succesão e em graça, primas 
de Offenbach, esse rei da gangalhada o Nossinê 
dos Campos Elysees como Me chamava Anher, 
e que depois de te toda a Fran 
as suas operas, a faz bojo chi com a 
sua morte, a unica dd ao fez em toda 
sua vida! 

= Levantou-se agora no pa uma quesião im- 
portânte de patriotismo o de Justiça = 1 tras- 


lação de Alexandre Herenlano, esa, 
jo. de suit memoria imortal, 


ui 
mprestado 
o cudavor 


ol 


aum jacigo pequeno qu 
pelo” sem proprietario para re 
do grande homem, 
gos de Morenluno entenderam, é en- 
Dei, que mão so devia por mais, 
m comiterio d'uldeia, os 08808 
primeiros. homens, 
do nossa seco, aram toda a imprensa 
do pais, que se les associou immedintamente 
do todo o coração, para deliborár soro a ma- 
meira da trazer 0. cadaver do Herculano para 
Lista, w de le prestar a grande homenagem 
que o paiz lhe devo, 

Quando ha quatro animos elegans Tish 
notícia da morte do grande historiador, a p 
soa que escreve estas linhas toe a honra de 
juntamente com o sr, Pedro Corrêa, dirootor 
e proprietario do Duvio Ilustrado, é” 0 sr. Al- 
fredo Ríbrizo, redactor do Diario Popular, con- 
xocar todos os seus collegas da imprensa da 
capital, para om mome mesa imprensa se fa 

r uma homenagem publica o aolemne 0, 

de homem. Effeotivamente essa homena- 
eia fez-se em partes 

Nessa renuião de jomelistas decidiv-sa que 
sobre o caixão de Herenlano se collocasse nm 
corda funelre em nome da imprensa de Tis- 
boa, é que se momensse mina comniasão para 
promover por subseripção publica a ereoção 
dtum monumento vo eminente historiador. 
corda ful efectivamente doposta sobre 0 

no cemiterio da Azoia pelo sr. Elias 
Garcia, que fallou em nome do jornalismo 
da capital, e a commisgão para 0 monumento 
nomegu-se. Depois a comissão seguiu o ca- 
minho fatal das nossas commissões. . 

Agora. trata-se novamente do grande o mos 
mentoso assuimplo. Não podia nem devia deixar 
de sor, 

Era incoherente que a geração que estigma 
tison Gio-brilhantemente o procedimento dos 
confemporaneos do cantor dos Lusindos fazendo 
essa grande festa, unica na nossa historia, do 
centenário de Ganides, deixasse aos sous netos 
igual flema de acensações violenotas e justissi-- 
mas acerea de Herculano. 
se comprehenderia de certo que a go- 
“ração que andou & procura dos ossos de nsco. 
da Gama e de Guuiões, para os depositar no 
grandioso. monumento das nossas descobertas 


il, 
josas zarznellas que rivalisam 
condido no fundo d 


dtaquello qu 


e  ! 
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“o Jeronymos, deixasse os ossos de Herculano | 


escondidos n'tm cemiterio de aldeia, para 
legar ks gerações futuras esse trabalho, sublime 
para. quem o faz, infumante para quem o 
obriga a fazer, d'nta paiz andar à procura das. 
ossadas dos seus grandes homens, 

Associamo-nos de tado O coração ao penisa- 
ento e no trabalho da nova comissão que 
vem promuver o pagamento da grande divida. 
de gratidão do pais para com Hereutano. 

E pugueso depressa essa divida porque. 
o palz — para honra sua —tem ainda ou- 
tras dividas sagradas a pagar. Ha ainda 
outro nome moderno — não falando dos gi- 
gantes nomes antigos — a quem a patria deve. 
um monumento triumplante em paga drum 
grande monumento litterario, o nome que 
firma o Frei Luiz de Sousa, O nome de AL- 
meída Garrett, 


Genvasto Lonyro. 


emo 


CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 
A SESSÃO INAUGURAL 


A nossa gravura representa a anta da Iilliotheca da 
Acnlomia das Seloneias no dia da Inaoguração solene 
dos congressos anbropologieo o literário 

A essas nosstos nelstiraa elrol D. Luiz, elel D. Per. 

acomparihados por. tola o ministerio, membros 
do curpo diplomatico, nendombeos, Homens de letras, or 
lata, deputados, pares do reldo, e grato nmero de 
senhoras, 

O primolro congresso Inaugurado fi o de aothop 
logia, presídido polo sr, João dPAmleado Corvo, au fez 
o disturso inaugural, Tendo, la “o ar. Carlos 
Mibelro uma tomaria sobra autliopologia, e 0 sr. Cape 
Mah, um relatorio subo us trubalhos do ultimo congresso. 

À meio ok d tum hora da tando, 

Aa dons e meia, Inanguran-as O congresso Jiterario 
usando. priolco da pulasra o ar. Mendos Leal. pres 
dunto Honorário da nesociação Intoemacional Nttoraria, 
ano ceia seu Jogar no sr, Manel Morta eleito por 
acelamação prendonto da congroseo. Palara os ars. Hori 
Marti, 0 4, Lula Ulhaeto, 08 delegados du vacios paizes, 
smudanito Portugal w por ultimo o se, Julio Lermina que 
deu o relatório dos trulolhos feitos no congresso pasendo, 

À tesao encereon-o ds tres hora e mel. 

Na lmpossibilidade material do publicar em am 6 
mero os retratos da todos ou congressistas estrangeiros, 
O Occinpe começa Ion publicar algums dPesses ro. 
tratos, quo om seguida aevmpanhamos do ripidas notas 
Miographicas, 


OS CONGRESSISTAS 


+» Oovranisor— Esta colbeidadoaientfca eaneera que 
o eongredo d'thopologia trouxe a Liso, é descendooto 
di uma antiga familia dlo ao João Lai 
Aran do Quatotiges do Dee, & nasce em O do Feo- 
elo do 1810, om Valcranguo, departamento do Garde. Fer 
Or nous estudos clasicos em Forno (Anleehe, estudou 
medcina o malhgmatica em Strsborgo, doutorando 
esa aeloneia cn HAL 0 traquelha om 149%. E 1839 
datablecon-a em Toloune exercendo medicina é entregan- 
lo a estudos profundos do acleness naturaes, Fundou 
AM am jornal do molcioa pratica, tomou parto euiva 
Nos engranos meridionaes o escreveu a ama primeira 
memoria némoiro sur 'ambriogenio des amolontes» q 
Jo vale ua mengão Toneoa da nenlermia das seiene 
da Para. Em 1835 fot recobido na sculdado o ciencias 
Soma duto em scieucig maturaes. Atandanou a meli- 
Sina, dou a ava, denis da Faculdado da Tulousa 
Ye ae residencia em Paris (1810) decando-a ex 
Samoa aos estudos de sleneasnstes. Compreendendo 
Mt da soluçõs dos prollemas Isportantes do Hoclogia. 
Milão, nó so potiam achar nos animes inferiores, 
Suaeuugas marta pura à Dei mae O peregroa as costas 
dá França, Mospunha e Ha, fazendo os sas estudos. oi 
pis fusos trabalhos que om 1852 T0E men para 
à desção soohglea do fsttuto academico de acicns 
3. Durante est tenpo, 
de Paris não dava autaidio menhai à 
Qnmtrfiges e a illsro sato devo que gantor os mico 
da vida escrosendo paca a Resta ly Dois Atundos, onde 
Drincipios a a colabração por uma série de artigos, 
feando a aos visgensseientihcas e pondo ao alcanea 
do das, as lcaias gorses de aoologia. 
Em 180, Quatreigos ft claado para reger a ca- 


deira d anthcopalogia no museu e Paris. De então para 
cã, o salão profesor iodicon-se a apglicar ao estudo do 
Doimer, tado que aprendera nos estudos dos animes e 
dos vegeta, recusando-se a aeceitar como demonstradas. 
todas ns soluçtes que não fazem entrar a muesa espocio 
mas leis gerses que regesm tolos os outros seres prgani- 
eudos, detaixo Ho ponto de vita plisiologico. Ha mais 
dle 25 ampos que todo o ensina oral e escripio de Qua- 
efiges Obedoos a esto peresmento fundamenta. Como 
vimos, o syumputhico é Ilustre velho de que Icjo damos 


passou. depais a naturalista e por Hm a anthropologo 
Compreticade-ss Facilmente os grandes sulsúdios que a! 


dum slncação seiontiica tronte à antlrozolugia. São 
numerosas as obeas de Quatrefages. Gumo tmelico poli 
com no seu jornal de molicina varias memorias sobra 
medicina pestca, como matara lta tem ua consideravel 
numero de imenorias sobre zinlogia e espocialimento sotiro 
os mulnsens, oe amneliadas « 05 radios msrinhos. Solo 
ox annelides paliiena dois geons>e volumes acomprnhados. 
de um enorme atlas, desenhado pola sita propeia mão, 
Camo anthropologo não são menos mam-ross o immpor- 
tantos as suas palicações & aetsalreste trabalha com o 
de, Maner, nam Importante livro sobro a cranoulogia das. 
diversas raças luana, Além disto tom prldizado ama 
immensidade do artigos é memorias, um relatório sobre] 
processo da aotheupologia, usa Idsturia dos Pulynestanos 
é ds sas emigrações resumiu ns suas thoorias sobrs 
antimpologia geral afutm nó volume, a que deu o titulo 
de A especie humana, que tovo seis oligios em França 
ft logo traduzido em inglez, italiano o alemão. 
Quatrefages tem tambem uma importante obes aobeo 
o Darvynismo futitulads Charts Dacia et tes pre: 
cuiraeura frumenta. 
Na sejencia imoderma o iMustro sabio frances oecspa 
“los peneira logares. Aa aaa obras toe sido tr 
todos as linguas da Europa, O deu 
nor está no lado do ais Lrilhantes do mundo selenti- 
Ren ontopea. 


x CaraLtaS— Secretario da congremo antro 
pologico. É italiano o anthropologita muito distneto 
“o multo dedicado 4 au selencis. Director do muscu de 
Bolonha, e peofucior da Acado 

tantes trabalhos suthropologicos o a descoberta 
tcelario na fat, descobarta, que atguas sabiosfallanos. 


comestam vetementamento. O sr, Capelini 6 um homem | 
ainda novo, o veiu encarregado pelo rei: Humberto do | 


soúdar o monareka portoguer, Tomou jurio aetivasia, 
mas sessões o no atdamento do congresso anticopologico 
de Listo. 


Guismesr Siriéne. — Membro dos congressos Jiterario 
ropologico — O ar. Siplêre é mataral de Toslouso 
e membm laureado de multas sosiedades sciontica fran- 
ceras e estrangeiras. Someado polo ministerio como múdido 
& esposição universal de 1878 (14 condecorado pelo ret 
dl tala o pelo. Sela da Persa, pelos bons serviços pres 
tados n'aquelta tmisão. Delicadissimo mos interessos da 
hitteratora e da selencia, que cultiva com amor, o ar. 
Sipibre veia a Lisboa assistir aos dois congressos, delo- 
gndo pela sociatado sendemica Iispano-portuguera do 
Tovlouue, do que é presidente. 

Cltment Sipiêro é tambem um artista o compositor 
mio. apreciave, o composições. tmisicaes tio ap- 
plaudidas + veia recommendado ao governo portuguez 
pelos ministros de Instrueção pallica o dos estrangeiro, 
a França. 


Gsrave Querer. — Notitalista francer, Xascea em 
Auteçre em 1818, o fot licenciado em direto em Paris. 
Depois do exercer alguor tempo a advocseis, entrou na. 
magistratura o foi nomeado Joie para a sua terra natal. 
Oeuponsso então eu ostudar as ciencias maturaos q 
petncifaliente a paléootologia, e alem de tuto artigos 
ha Revista de Geologia. publicou Impoctantisimos trato 
los a saber: Eetinides du departement de la Sarthe, 
Echtniles comu, noueeniz ou pen conmus, Etudes sur tes 
eehinides fontes du departement de LFonne, Echinides 
fntites des. Pyrentes, Catalogue raimnêe des cehinídes. 
ia departemen de E date, Roparts sur leu progrés de tn 
Gestote e de la prrêmiologie en France, JMonoorapáia 
Drlêontotagique et grologie du departêment de EYenne, 
Congrés. international d'anlhropologie é et «areheulgie 
predistoriques, reton de Stoeholm, ete. 

O ar. Colts é actualmente Jute lonorario e membro 
da aociofado geslogica. da Francs, secretario geral do 
instituto “as pruvincias, e vico-presidento da sociodado 
as seieneias lstoricas a naturses do Voane. 


n 


ABASTECIMENTO DE ÁGUAS BM LISBOA 


O ALVIELLA 


Yo dia 3 do corrente realisou-se com a de- 
vida solemnidade a inauguração da entrada 
das aguas do rio Alviclla, no dominio do regi- 
men hiologico de Lisboa. g 

Dando a chronica do nosso periodico A des- 
eripção d'essa solemuidade, passaremos à his- 
toriar as peripecias d'esse grande melhoramento 
publico, 

Quando em Portugal, depois de 1881 começou 
o verdadeiro desenvolvimento dos trabalhos é 
obras publicas, tambem chegou o desejo à ca- 
mara municipal de Lisboa de tratar do abus- 
tecimento dus aguas da cidade. 

O augmento sempre crescente da população 
desta, eu progressiva agglomera 
desenvolvimento das relações -con 
industriaes, que à abertura de estradas, de ca- 
minhos de ferro e de carreiras transatlanticas 
necessariamente. determinaram nfessá popiuli- 

fez reconhecer desde logo a insuficiência 
da agua, que até ahi oecorria is necessidades 
de Lisboa, 

A providencia de D. João V, secundada pelo 
sento getivo e talento do Dememerito Manoel 
da Maia, tinha dotado a capital, não só do 
umas obras de constrncção adimiravel, que não 
invejom muitas dos romanos, mas com elas 
tinham trazido à capital, mananciaes copiosos, 
abundantes para 0 seu tempo, e ainda muito 
suficientes para us necessidades das gerações 
de quasi um seculo, 

Reconhecida porém a sua exiguidado para 
as necessidades modernus, criou-se por 185 
a Companhia das Aguas. 

Eucetou esta desde logo trabalhos de pes- 
quizas, de estudos, mas não sabermos que mau. 
fado a perseguin, ou que falta do facto a diri- 
ela, que os cngenheiros se auccediam uns aos 
outros, deixando quasi todos o serviço da com- 
pano, pouco satisfeitos dela, tendo-a lily 
servido muitos individuos, enjos notes go fiza- 
ram distincios no páiz. 

Questões internas do administração, de re- 
glmen, de direcção fizeram com que 0 governo 
rescindisso o primitivo contracto, « celebrasso 
um segundo a 37 de abril de 1867, approvado 
por carta de lei de 2 de julho seguinte, sendo 
considerada delnitivamente constituida a com- 
panhia por Decreto de 2 de abril de 1868. 

Apenas organisada, começou à nova compa- 
ubia a tratar sem perda de tempo dus suas 
obrigações, contralidas pará com o cetado 6 0 
publico, 

À companhia organisara-se com o capital do 

00 contos de réis, elevado posteriormente a 
00 e Soraia seus fundadores os srs. Vig- 
conde de Porto Covo do Bandeira, Francisco 
| da Silva Mello Soares de Freitas, Visconde dos: 
| Olivaes, Carlos Zeferino Pinto Coelho, Possi- 

donio Angusto Possolo Plealuga, e Sobnstião. 
José drAlireu. O ministro que sancoionon 0 cón- 
eneto o approvon a organisação da companhia 
foi o mallogrado e honrado Sebustião do Canto 
é Castro. 
| Começando a nova companhia por continuar 

e completar as obras começadas pela compa- 
nhia extincta, reconheceu em breve que foda 
a agua aproveitada para o abastecimento de: 
Lisboa, ainda era insuficiente, que urgia re- 
correr a ontras nascentes. 
| Convidado o habil hyarogeologo franoaz Ri- 
| chard que Mavia feito importantes trabalhos 

deste genero em Franca, Argel, Allemanha 6 
Russia, fez elle uma inspecção nos 3 
de Lisboa até Ota, Alemquer, e Serra de Minde, 
| | Resolveu-se aproveitar as aguas do Alvicila, 

não só pela sua qualidade, superior à quasi 
toda a agua dos aqueduetos de Lisboa, tuas 
porque a cota da soa nascente aclina do nivel 
do mar, 88,933, permittia com facilidade faseha 
chegar a todos os pontos de Lisboa. Pensiicis, 
Cabe cu sa ta do Aa 
| aguas do Ota, de que depois so U 

se julgarem sulficientes as 
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MEMBROS DOS CONGRE: 

Nasee o rio Alviella na sitio da Louriceira, por 

Maixo de wma penédia crespa e ouriçada de 


ovos, ano e tados, sto sos 
mais ou manos de Barnes, 2 dos Alas e 3 
do Alcanena 

“o oliar da ponedia 
enclidos 
“Pagua, quie mo 
o 


inverno gorgitam im 
o longe o 
sua" corrente por entre campos que 


formando algumas cascatas ou quedas d'agua, 


GIOVANNI CAPELLINE 


das quaes a mais Importante a chama 
nes proximo a esta villa, desponhand 
da altura do 44 metros com um ru 
doso, É esta uma[das enscatas n 
nolaveis do nosso paiz, 

Para o aproveitamento das aguas dfeste rio 
fizeram-se dois traçados tum chamado o alto 
rque seguindo a costa pelos Ami 
a entrar em Lisboa no Arco do 6 

s fot o adoptado, o qual so- 
o 4 murgem direita do Alviella, passa 
Pornos, atravessa q estrada desta “villa a 
aro, passa em Valle de Lobos, paul d'As- 
 Almoster, Aleontricho, valle d? Ameixoei- 


OS ANTHROPOLOGICO E LITTERARIO (LISBOA 18%) 


za, Ola, Alemquer, Vila Franca, Alhandra, 
Povia, atravessa. por meia de um syphão 6 ri 
de Sataveim, seguindo aos Olivaos, Ole 
regis, vindo à entrar na cidade polo valia de 
Lazaro Leitão langando- no grande Pego 
tório estabelecido na: antiga. serea dos Bar 
dlnlios, na calenda” do “mesino nome, com 
cola de 91,º60 ncia do: nivel do mar, 

O traçado chamado alto media 103:831,08-l 
e o adoplado mede 114:080. É como ve vê at, 
sr tanto imals estanso, runs. tem condioções 
nús favoráveis, pelo que foi aprovado: polo 


a maior facilidade da construoção div 
e 0 trabalho om cinco secções, À 4.º 4 
nha princípio nas nascentes do Alviclla o tobg 
minava, em Valle de Lobos. À 
aqui e terminava no Aleosntrinho. À 9º d' 
ponto até Al A lomuquor at 
& Verdolha. Ab gava na, Vardelha 6 
comolula no res dinhos. A 
extens 
metros a 


ABASTECIMENTO D/AGUAS EM LISBOA ENTRADA DO ALVIELLA NO ENCANAMENTO DAS AGUAS PARA LISBOA (Seriado uma phstgrpila d Camacho), 
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O OCCIDENTE 


A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONTHOS 
E 
GIL. VICENTE, QURIVES, E GIL VICENTE, POETA 


D) Jegueredor das cias geras de Salarem. 

O st. Thcophilo Braga julgou que tambem 
se entendia com o poeta ot onrives Gil Vicente 
à seguluto verba que encontrou na Torre do 
Tombo, em um dos livros de chancelaria de 
D. Jono 11, e que publicou no logar citado da 
Revista O Positivigmo. 


D. João & Ito outra tal do Gil Vicente, morador em 
a dita villa dó Santarem, porque 0 darmos em a dita vila 
por requerer das nossas sizas & dada em Exora a 13 
dina do talo, pelo dito Martim Vaz. Jogo Lopes a fez 
ango do 182, — de D. João HH f. 34. 


Esta forma do registos usava-so quando se 
seguiam varias cartas do natureza similhante, 
o corresponde ao que hoje se usa em casos 
anulogos nos registos oflleiaes disendo-ss — 
identica a respeito de FP. 

Em vista d'isto era preciso recorrer á pri- 
carta anteriormente registada e que o 
sido ma sum integra, para conhecer 
co daquelle — Item outra tal &. So uo 
meu ataigo lhe tívesso oecorrido esta lembrança, 
teria encontrado a tal carta na mesma pagina, 
e nella, acabada 4 nomeação para 0 cargo, à 
clausula. seguinte como elle até qui foi por carta: 
delrei meu senhor e padre &, a qual necessa- 
riamento so devia aplicar a Gil Vicente; 
e quando honvesse aínda alguma duvida, su- 
dindo no alto da pagina leria-— Caderno dos. 
registos, das confirmações d'el-rei mosto senhor 
começado na sun cidade devora 17 dios do mes 
de maio anno de 1482; Magui se vê que este 
Gil Vicente jl era requeredor das cizas de Santa- 
rem em teinpo de D. Alfonso V. 

Recorrendo pois à chancellaria deste mo- 
marcha, achamos à seguinte carta : 


Dom afomto de A quilos esta carta virem faremos 
aber quo nos quersndo fizor graça o imorços a gitl 
vicente tmoculbe em esta nos vila ds santarem Tosmos 
por Dom e dlamolio por requerador da nos aisaJeral da 
dita vila sy o pola guisa que o era fornam vaaz que 
o dito oflio Unha per moss carta o 0 nom soeuo ja 
Megundo pertsnco a noso serviço por quarto ouos lu 
tabmiadogo em amoja em quo ho aeupado. E porem 
mandamos o de o qual! Jourou em a mos chameotaria 
& lada em santarem a xxix (29) dias de março El Hey 
o mandou poe dom fernando de crasto do seu comuelho. 
o voador da sua fazenda gonçalo cardoso a foz ao do 
noto Senhor Ala 3,º de Ill o Hlje daijo (14624 — Li 
E de Do duna V ft 21, 


Era pois Gil Vicente, morador em Santarem, 
requeredor das cizas gernes desta villa desdo 
1468, ou oito anos provavelmente antes do 
nascimento do poeta do mesmo nome, 

Ora de 1462 a 1830 ultima data conhecida 
da vida de Gil Vicente, poeta, vão TA anos, 
Som mis 2 que o agraciado teria, pelo ie 
nos, d data do morcê, temos para a idade 
duquelle, so fosse o requeredor das cizas, 99 
a 100 annos em 1830, 0 que nenhuma bypo- 
these nos deixa ndmittir.. 

Parece-nos porém que o requeredor das cizas 
Gil Vicente, deve ter falecido no principio do 
reinado de D. Manuel, por isso que este mo- 
murcha pór carta de 2 de julho de 1509. (Lir. 
12 da chao. de D. Manuel fl. 38) nomeou Fer- 
nandeannes morador em Santarem regueredor das. 
cisas gerara da dita cillo, asy pela quis 
que a era até aqui João Lopes que tinha o ofício 
Jor nossa carta e o renunciou em nossas mãos. 
Como se não encontra nos registos a carta de 
João Lopes, à qual só podia ter sido dada depois 
te 25 de outubro de 1498, em que D. João II fal- 
lecén, suppondo que João Lopes snerederia a 
il Vicente, não é mito arriscada a nossa y- 
pothese, 

Em todo o enso o que fica demonstrado é 
que o requeredor das cisas geraes. de Santarem 

Vicente não era o poeta Gil Vicente, nem 


xico o ourives deste nome, cujas ultimas. 
noticias anthenticas são de 1817. 

6) Mestre da carpinteria das obras de Sa 
tarem. 

Publica o sr, Theophilo Braga no fasciculo 
citado duas cartas del-rei D. Manuel, c as 
julga relativas ao ourives ou poeta Gif Vicente. 
À primeira de 2 de dezembro de 1496, confir- 
mando uma de D. João IL de 4 de julho 
de 1486, que nomeava Gil Vicente mesire da 
nossa carpinteria de Santarem tambem para 
mestre da carpinteria da villa e paços d'Al- 
meirim ; a segunda de 3 do mesmo dezembro, 
confirmando ontra de D. João IL de 12 de ou- 
tubro de 1486, de privilegio ao mestre de car-| 
pinteria de Santarem Gil Vicente, isentando-o 
de varios serviços e encargos, o que era muito 
vulgar conceder-se por aquelle tempo, e como 
veremos não foi concessão nova. 

Admira como o men amigo e patricio, tão 
conhecedor dos nsos e costumes da idade me- 
dia, alguns dos quaes aínda chegaram ao 
nosso seculo, não reparasse que a organisação. 
das corporações dos mestres, não permíftia quo 
nenhum ofleial mechanico de uma corpo- 


ração podesse ser mestre om outra. 
Eram as corporações muito zelosas o ciosas 
dos seus privilégios « antonomia, e quando a 


alguma era preciso, por qualquer convenlencia 
fazer juneção com ontra, fazia-o sempre co a 
corporação com quem andava mais em con- 
tacto no trabalho. 

Um exemplo e sem sair do assumplo e da 
terra. 

Havia em Santarem desde 1970 a copella 
ou irmandade dos carpinteiros, especio de 
montepio de então. Perdera o sen compromisso 
na mão de um escrivão, e em 1496 organisa- 
ram aquelles o novo, que foi approvado no 
primeiro de setembro. Dois anmos depois, vendo. 
que os encargo altos e 05. reditos 
limitados, propozeram mma modificação, aecres- 
sentando um artigo ao compromisso, no qual 
permittiam a entrada na confraria aos pedrei- 
1os que o quizessem, dando como rasão — 
porquanto é um ofeio que andam sempre junta- 

- addicionamento 


mente uns com os outros, 
que foi aprovado em 3 de setembro de 
1498 (Tombo das cap. de Santarem fl. 128). 


Assim não seria de adimirar que um mestra 
pedreiro, ou carpinteiro dirigisse us obras do 
alvenaria e carpinteria, mas fôra tão insen- 
sato um ourives vir ditigil-as, como um car- 


pinteiro dr dirigir as do ourivesaria. 
Pondo, porén isso de parte, Pla, primeira 


icente. 
m antes 


das citadas cartas se reconhece qu 
já era mestre da carpinteria de Sant 
“da data dvella (4 de Julho de 1486). 

Recorrendo pois aos registos da chancella- 
ria de D. João 1 e depois aos de D. Affonso V 
encontramos a seguinte carta. 


Dom afonso & A quais esta csra virem fatos 
a 4 


naber que nos tomamos ora por mestre da nossa car 
pemteria em a nossa villa do Santarem pill erermte 
carpenteico. morador em a dita vila a queremos que 
doquy em diante nom poguo em nenhuns soeos p 

dos peitos flag talhas nem emprestidos que per 
mem per os comeelhos sam ou forem lançados per us 
quer guissa. quo o sejam mem voa co presos nem com 
dinheiros nem seja ítor nem curador de nenhuás pessoas. 
nem seja ponto por Besteira do comto nem tenha cavalo 
nem armas nem feesta de gareuelia nem de pollo nem 
outra codes, algnã posto que pera ello aja comtia nem 
poreça. em alando nem seja custrangido pera outros. no- 
nhuns mem seruidoces nossos vem dos ditos comoelhos 
nem aja nenhans oficios cogtra sua vontado nem pague 
Jogada nem ogtato nem vas serulr aa guerra per mar 
nem per terra a nenhuss partos que seja salvo com 
Dose tu com 0 príncipe mea filho. Outro ey queremos 
que nom pouveao com ello em (suas cacas do morada 
ulegas mem extalaciças mem lhe tomem seu prem vinho 
eau palha lenha galinhas nec. gados nem bestas do 
seia nom dialbarda nem ontra cousa algusa do seu 
contra sema yomtado E porem mandamos a toJollos nos 
dos cotregolores juizes o justiças e ao nosso eoudell mor 
e mpogsentadoe o do dito principe meu Alho e a outros 
quacesquer olciass o poses que esto vunerem de sesr 
quê ojom o dito gill ticede por escusado e releuado 
das sobreditas ecosas o o mom costrangam pera neulvã 


, delas o lho comprem o aruardem a figam bom compri- 
fo guardar em todo esta bossa carta asy o pollo gulssa 
que em ella ho conthoudo o lhm nom vam nem con- 
emtam dir contra ella em maneira alguma porque ney 
o nossa mereco o Ins o outras all rom foçades dada 
em a dita villa de santarem Xabi (28) dias de nove 
xo Jogo fernandes a fez ano de noso senhor Jhmu apo: 
do mil ij Lx amos. (1470) — Me, 16 de D, Afonso Vº 
paes 


Esta carta tem a data do anno em que pro- 
vavelmente nasceu 0 poeta Gil Vicente, o por- 
tanto não nos demoraremas com reflexies sobre 
ella, pois sendo claro que ninguem podia che- 
gar a mestre de olleio senão depois dos 30 
ou 40 annos, caso o mais favoravel, vê-se que 
este mestre carpinteiro não poderia ter em 1300 
menos de 00 a 70 aunos. 

Como, apezar do enfado de ter que manusear, 
mais de 80 ou 60 dos colossues livros das 
chancellarias regius, procurâmos vêr não só 
tudo o que nvelles se encontra de Gil Vicente 
mas o que póde ter relação com 08 cargos em. 
que este nome apparece, podémos encontrar o 
documento que abaixo se segue, que tira todas 
as duvidas que se podessem sugerir a este 
respeito: 


Dim made & a aqnantos esta nossa carta vicom fa 
xemos saber quo comfgando nos do Joham gmes car. 
pinteiro morador em a nossa ujlla de santarem que ho 
ara Dem cugno a momso cortiço compro queromdolho fator 
graça. morei temos por bem o 0 damos ora daquy em 
diante por mostro da. nos carpintarya da dita vylla, 
asy e pella mmneira que o atoquy foy gil vycente que 
o to fio tn due ara fynom com o. quell oficio 
queremos que laja do mantimento om enda hum ano. 
Mm mayo do trigo or porom imandatnos ao nosso con- 
tador em a ta vyla 6 vendor das novas obras della 
“e quacwquor ontros passos ofciane a potsoas a quo esta 
mora carta for mostrada o o conhecimento dalla pertomer 
“que o metam logo om posso do dito ngio o lho loixem 
erulr o var dele o aver o dito mantimento a proce 
“e procalços o Intoresses a oilo Monlonado som duntda. 
nes Mecargo algum que lho a ello ponham porque 
asy o mona merge o quall dolam gomez Juraa em a 
nossa chançalaria sos santos avanjelhos quo bem o ver- 
dadeiramento o como dono oro o vaso do dito oficio 


andado mos namo serul.o as partes vou direito 
par reolz 


“duda em Moo a (4) dias do fouoreiro 
da foz ao do nosso Senhor Mw x da milk o qu 
ssa em quanto nossa mergo fur,— 1 ta D, Mar 
mel 40, 


Por conseguinte tendo o mestre carpinteiro. 
Gil. Vicente fallecido no principio do amo de 
4800, não só se confirma n ypolhoso quo aver 
tâmios. quanto À idade que ello poderia ter 
neste anno, mas evidentemente so prova que 
não podia sor nem o poeta, ou ourives do mesmo 
nome, de um dos quaes temos noticias até 
1896 o do outro até 4817. 

Coto) 


Barro Renei£o, 
— es 
NOTAS SOLTAS 


FR. FRANCISCO DE JESUS CHRISTO. 


III 


Não sabemos as peripecias da viagem, Tgno- 
ramos se algum dos muitos corsarios francozes, 
que infestavam o Infamavam os mares desde 
às Agores até Guiné é Brazil, tendo como mais 
glorioso om proveitoso, roubar o producto do 
trabalho do que entregarem-se a um trabalho. 
Monesto e util, os encontraram, The deram caça 
e foram por clles ensolados : sabemos porém 
que chegou a S, Thingo-de Cabo Verde, são o 
salvo. 

O que fez de principio ignoramol-o, Consta 
porém que passados alguns mezes recebia Maria 
de Abreu uma carta na qual seu filho entro 
muitas expressões do afeslo o lemura, dizia 
que estava muito bem e em casa da senhora 
capitoa da Ilha, que o lralava como filho, é 
que se à fortuna o ajudasse esperava. soscurter 
Sua mãe. 


; 


Rss 


U OCCIDENTE 


am 


Eram porém passados 7 ou 8 mezes depois 
da partida de Francisco de Leão, quando um 
dia logo depois do escurecer sentiu Maria de 
Abreu Dater á porta. Deu-lhe o coração ua 
pancada, fot abrir, o um moço um pouco. 
extenuado Jançou-se-lhe nos braços. Maria de: 
Abrou não viu o rosto do imanceho, mas o 
instinoto maternal. fela imediatamente reco- 
nhecer o filho, é aperton-o junto ao peito. 

Houve uin alvoroço e reboliço em casa. Os 
pequenos correram a abraçar o irmão, é aquella. 
noite foi «uma noite do alegria, 

Passado o primeiro instante via porém sua 
mãe que o filho, ainda que bem vestido, com. 
trajo elegante, vinha mágro e falto de cdr, 
apezar do um pouco allrontado do caminho e 
da commoção experimentada ao entrar na casa. 
materna, 

Socegndo e tranquilisado tudo, começon a 
oda, que neste dia durou duas ou trez largas. 
horas. Addicionou-se-lhe um pouco de doce de 
conserva quo Francisco trazia e com que os 
irmãos muito olgaram, é bóns goles de vinho 
de uma borracha, que enehera no passar na 
venda da Falula, Durante ella contou à fami- 
Mia o começo da sua iliada. 

Desoripta: a viagem, 6 as incertezas dos pri- 
meiros dias em 8. Thingo, a impressão que 
lhe causou não vêr senão negros, e muito. 
poucos brancos, referiu que sabendo que à 

piton, que era afúda moça, pela idade de sua 
imã e cárilativa, so lhe fôra apresentar pedindo. 
protecção. Prestou-lva ella, e em tão boa hora, 
que dentro em pouco Francisco de Leão gover-. 
dava 08 protos, dirigia os negocios da casa e 
admtuistrava tudo de modo que D. Maria não. 
“via outra consa senão elle, 

Apresontava-o & tralava-o como seu parente, 
é coino tal era havido em casa o fóra, 

D. Maria do Nojas era mulhor de João Corrêa 
de Sonsa, capitão de S. Thiago que se achava, 
havia alguns aunos no reino preso, onde fal- 
legou passado lerpo no Limociro, Tinha dois 
Alhos afunda pequenos. Deixamos ao juizo do 
cada um suppôr o que quizer das relações do 
D. Maria com 0 sem novo e joven ndministra- 
dor o feitor, conhecendo o genio avontiroso, 
vixo o desenvolto d'este o o modo como a ca 
piloa o tratava o apresentava, Nós nada aven- 
tiramos. 

Tanta ventura porém fot interrompida. Fran- 
cisco do Abre adoeceu de fobres e tão leimosas 
udiciaes foram, que D, Maria, temendo 
pela vida d'elle resolveu mandal-o para o reino. 
afim de so tratar. Entregon-o do cuidado de. 
um fidalgo do Algarve João Pessanha, que 0. 
trouxe cm sum 00 

Quando chegou vinha já quasi restabelecido. 
E além disso Dem provido de roupa, conservas. 
o outras coisas, o acompanhado de uma bolsa 
xoolicada do quarenta ou cincoenta coroas. 

iporaria a capitoa a sua volta? não sabe 
mos. 

Depois de estar um ou dois mezes em Lisos 
dk completamente restabelecido, aborrecou-l 
a vida da cidado, Vesthw-se em trages do ermi- 
io e commimicon a sun mão o irmãos que 
intontava jr a Roma e Jernsalen 

Esta, resolução não desagrado 
milia, É verdade 
o som genio andejo o orradio, mas obtidl 
licenca, abraçada n família, recebida a benção. 


& novos conselhos da mãe, portin em busca de 
novas aventuras, 


(Continua) Jacesrão Pee: 


E ao. 


Entrevista do reis de Porto e Mspanha em Elias 


FESTAS ANTERIORES 


(ont 


dons 04) 


Decor 
mago PePm alguns, meses até que. pelo 


janeiro de 1526, chegaram as 


necessarias dispensas em devida forma. Logo 
a 20 d'esse mez se tornaram a celebrar 0s des- 
posorios na mesma forma dos primeiros. 
Tmmediatamente se. deu ordem para a par- 
tida da imperatriz infanta, saindo de Almei-. 
rim no peuultimo de janeiro. Foi fazendo 
a jornada uuito pausada e socegadamente, 
atompanhando-a el-rei ainda até a Chamusca. 
A 13 de fevereiro chegou a Elvas, onde se 
aposentou. Tam em companhia da imperatriz, 
é encarregados de à entregarem na raia, seus 
irmãos os infantes D. Luiz e D. Formando, e 
o marquez de Villa Real que a havia de acompa 
nhar na qualidade de embaixador. O fansto 
do marquez no atavio do sua pessoa, no nt- 
mero é trajos de criudos de cavalo e de pé 
que formavam à sua comitiva, era soberbo. 
Quarenta azomolas ricamente ajaczadas co- 
hortas de magnificas tepeçarias com a divisa 
leo — da casa do marquez, à sua cama com 
reposteiro de velludo carmesim com enfeites 
de tella de ouro, e vinte e quatro moços da 
camara a cavallo constitulam um sequito Dri- 
teste aparato e com o acompanhamento 
de fdulgose nobres que seguiam os infantes, 
satu a imperatriz de Elvas na manhã de 14 
de fevereiro «em umas andas de Jrocado 
descoberta da estri- 
vestidos de jaquetas o 
de gran e outros dito de calças brancas € ja- 
quetas de veludo negro € tres pagens vesti- 
dos de tela de ouros. 
Diante iam o rei do a? 


im as suas cotas de armas, Se 
uatro porteiros com maças de 
prata dourada e o aposentador mr que levava. 
as tuboas para quando a infanta imperatri 
honvesse de montar a cavallo. Para esse ef- 
feito da a destro uma mola que levava umas 
andilhas de prata com guarnições de tella de 
prata sobre veludo roxo, e teliz de y 
carmezim, e uma faca pomba com. 
do tella de prata, fundo de brocado de pllo 
com guarnições de ouro e teliz de velludo 
amarelo, 

Aos lados das andas fam à gineta os dois 
infantes vestidos em salbs o capuzes da contrai 
frizado, mas levando na cabeça harretes pretos 
redondos, em signal do luclo que aluda so 
guardava pela rainha D. Leonor, 

Chegado o prestito à ribeira do Caia, pa- 
raram do lado de cá os portuguezes, e do lá 
os castelhanos, praticando-so ponco mais on 
menos, mas em sentido inverso, o que so 
passára um ano antes com a entrega da 
rainha D. Catharina. 

O concitrso do povo era fmmenso, & por isso. 
foi necessário abrir um grande praça, para 
que a fidalguia hespanhola e portugueza ti 
vesso logar para praticar as ceremonias o € 

as. 
iva do duque de Bejar compunha-se 
de oito trombetas, cinco charamellas, vestidos. 
de roupas vermelhas harradas de vellndo preto, 
as mangas esquerdas entretalhadas de pre 
com uns A. À. hordados nos peitos e costas. 
todos muito Dem montados, As bandeiras que. 
ornavam os instrumentos eram de damasco, 
draneo bordado de chaparia de prata e n'ellas 
mas do duque. Este, que cavalgava um 

guarnecido de Jaz largo, 
com sela lavrada de fo de ouro, vestia saio de 
sotim preto, capuz de contrai frisudo barrado. 
de velludo preto. 

A comitiva do arcelispo de Toledo era com- 
posta de doze trombetas, seis charamellos e 
res mulas com tyimbales. Vestiam todos ron- 
radas de velludo verde; as. 
dordadas de verde e atorce- 
ladas de amarello; as bandeiras dos instru- 
mentos eram de damasco carmezim franjadas. 
oiro com suas armas bordadas. Eram segui- 
dos por mmas andas de vellado preto cercadas 
de vinte é quatro Jacaios, vestidos de calças e 
jaquetas de. gran, com SUAS gorras sem guar- 
nição ; cinco mulas a destro, duas guarneci 
das de velludo carmezim, uma de roxo, outr 
de leonado, e outra de preto. O arcebispo vestia 


roupas de carmezim forradas de martas, Dar- 


rete vermelho e a mula guarnecida de carme- 
zim. 

O duque de Calabria, que havia de receber 
a infanta, trazendo à sua direita o arcebispo, 
e à esquerda o duque de Bejar é acompanhado 
por tm lustroso e numeroso sequito, vestia uma 
roupa de setim preto forrado de martas, sujo de 
velludo preto, barrete de volta de pano o mo- 
tava uma mula guarnecido de preto. 

Passada a ponte, todos se apearam e beija- 
ram a mão à imperatriz infanta, e vltima- 
mente vieram o duque de Bejar, O arcebispo. 
e o duque de Calabria, aos quues todos à priu- 
ceza fez muita honra e gazalhndo, mas mais, 
particularmente ao duque de Calabria. 

Mostrados os poderes que cada um trazia, 
fez o infante D, Luiz entrega de sua irmã ao 
duque de Calabria, pussando este a oecupar 
junto d'ella o logar A'aquolle, tomando o arce- 
bispo o do infante D, Ferúando « os amais 
acompanhando por sua ordem de um e de óu- 
tro lado. 

Despedidos os 
real, entro 


fantes, seguiu a comitiva. 
elamações do inuumero povo, alé 
Badajoz, acompanhada pelo marquez de Vila 
Real, embaixador de D. João II e de outros 
gentis-homens. 

AU foi recebida a nova imperatriz debaixo. 
do pallio. À cidade estava armada o adorada 
do varios arcos triumplaes. Ao dia seguinto 
houve touros, cannas, justas e os mais diver- 
timentos proprios da éposa, Daqui segulu a 
imperatriz para Sevilha, onde sé recelicu de- 
finilivamente, sendo a de toda a jor- 
nada por conta el-rei seu irmão 

As margens do Cola, que Mavia um anno 
exactamente, em egual dia e d mesma bom 
Maviam presenciado mma grande festividade 
real, à recepção da rainha D. Catharina, 
sencearam agora cobertas das galas e lou 
dos bons povos lismitrophos, eguaos e maiores 
Testas o pompas, expandindo-so a sua alegria 
em todos os signos da regosijo. 

Quem poderia prever o negro frueto que asso. 
tão festejado consorcio traria a Portugal ! Quem 
poderia. predizor que havia de atravessar a 
mesm, fronteira, passados clncoenta ar 
filho d'essa princexo, para vir escra 
patria de sua gentil é virtuosa mão! 


(em Duro Reneto, 


cs 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 


POR CORDONA 
(Contonação) 


O aspecto gravo dos monumentos e a soli- 
dez das construções, dio à Cóndoba um cerio 
caracter de magestade que falla ao coração do 
viajante de uma passada grandeza, de um 
tigo esplendor, de uma tradição, do algunia 
coisa quo deve de ler 0 seu romance é à suá hig- 
toria. 

Os edificios mais notaveis são a catedral, 
de architectura arabe, o colegio de Monser 
rat, construido pela companhia de Jesus 06 
cupado aetnalmento pela Escola Nacional, o a 
Universidade. 

— Esta casa, fundada en 1606 por “Trejos, 
consagrada à la enstiianza del derecho y la 
teolojia, ha sido la cona de los mas notubles 
injenios de nuestro pais. 

EL ruido de los pasos parece despertar em 
el fondo de sus elaustros Jos Gcos de los púsã 
dos disertantes, Sa creo escueltar la voz de los 
que, obedeciendo à un sistema escolastico dese 
terrado hoy de las universidades, defrandaban 
la nacion de sus luces, malgastândolas em fts 
terminallos sabatinas. 

— Pero en medio de esas voces, Jestesoplar 
das por el calor del ergolisino, se D 
que nos dice que aqui residia la única 
que la colonia poscia; que aqui 


O OCCIDENTE 


las de cuyos frutos nos envanecemos 
los espigadores del presente. 

— Mira | disse-me Beety, quando nos acha- 
vamos no pateo principal da universidade. 

—.0 que é? perguntei, olhando para o ponto 
inditudo  1O BRO 

— Un interstício que comunicada côn el en- 
tresuelo del primer piso de los'elanstros, y por 
el cual pasaban los estudiantes revoltosos para. 
e À buscar refugio en la vecina iglesia de la 
Compaúia. 

—O que sei dizer-lhes, meus amigos, obser- 
vel eu quando nos aprestavamos para seguir 
Tierra Adentro, é que não acho esta cidade tão 
«mb, tão falta de vida, como ma pintavam. 

=—Ya lo creo! acudiu Santiago Estrada. 
Córdoba esperaba dormitando la hora de des- 
pertar, como la aguardan hoy, sentadas à la 
sombra de la muerte, algunas de sus herma- 
mas, Córdoba está Mamada & ser lo que de sus. 
tradicionos debees- 
perarse en órden al 
Progreso moral y 
material ; el segun- 
do pueblo de la Re- 
pública. 


para a tr 
Pampa, à tuí pou- 
co se redugorm. Nas 
exoursões por 
aquelles. vastos 
planos, o essencial 
são ds cavalos. Tn» 
do-se bom montá- 
do, tem-se tudo; 
porque munca fal- 
tum viehos que o- 


gamos, 
gatos 
peludos ou ml 
es o 
o que eng 
Teto é tor tudo, 


guanaços, 
nontoxes, ou 


andando-se — pelos 
campos — ler que 
comer, A cuINA 


Não obstante, f- 
xoramso prepara 
tivos mais formales, 

Golo o Santiago en- 

tenderam que não. 

mos deviumos pôr a caminho sem arreglar 

uma curga de charqui, sal, assucar, yerha e 

café, e outra. de regalos, porque, ohservavam 
les;=—no 1 ndo sublunar demo- 

los Indios, 

=Y agua? lembrou Balleto. 

Es verdad! Y agua? caballero ! gritou 
Gutierrez. 

— Por supuesto, companierós, acudiu Cobo, 
que un par de huenos e de faltarte 
À ninguno que q ; 

E com razão, à neta 
Pampa, e não ha nada que mais 
desmoraliso do que a sede, Vive-se muito termpo 

em O caso muis recente é o do doutor 
Tanner, que, afirmam-avo os. periódicos dos 
dois mundos, resistiu à mais rigorosa absti- 
xencia durante quarenta dias, Eu mesmo, já 
aguentei, com uma paciencia verdadeiramente 
evangelica, um jejum natural de quarenta e 
oito horas. Mas, resistiria alguem quarenta e 
oito horas sem beber ? Nem trinta o seis! 

“Yo no he polido estar aio reli dos, 
ajsso Cobo. Nuestros paisanos, Jos acostum- 
hrados à cierto jénero d tienen al res. 
pecto una re Verdad que, 
qué fatiga no resisten ellos ! Sufren todas 
infemperies, To mismo el sol que Ja Nuvi 
calor que el frio, sin que jamás so les oiga 
una murmnracion, una queja. Cuando mas 
tristes parecen, entonam un airecito cualquie 

— Sómos una raza privilegiada, amigo, gri- 
tou Guflerrez, sana y sólida, susceptible de 


ente e 


progresos adapi 
nuestra indole 

—Ya lo creo! dise eu. 

—Y sobre este tópico, Almeida, continuou 
Gutierrez com toda a seriedade, mis opiniones 
han cambíado mucho, desde la época em que 
discutia con los sabios de Europa la unidail 
de la especie humana y la fatalidad histórica 
de las razas, Yo ereja enitonces, que los puchlos 
greco latinos nó habian venido al mundo para 
practicar la libertad y enscharla, con sus 
institueiones, su literaiura y sus progresos en 
las ciencias y en las artes, sino para batallar 
perpetuamento por ella. 

— Muy bien ! seBor Mefistofeles, exelamon 
Balleto. Pero yo n 
petuamente este pá 

—Y si mal no recuerdo, proseguiu Gutier- 
rez, dando uma palmada nas costas de Balleto, 
eitaba á la moble Espana luchando desde el 


les & nuestro jé 


ão y à 


CARMEN 


O RANQUEL CAIUMUTA 


(id artigo de Banos Aros 4 Parspo) 


tiempo. de los Romanos por ser libre de 1a 
dominacion estrangeira unas veces, por darse 
i libres otras, 
meo hoy de distinct. 
ago Estrada, sorrindo, 
disso Behety. Greo em 1 
de humana, en la crasisina 
y calnverismo do Gutierrêr y em, 
de los malos gobiernos. 
Nos aguardan nuestros fieles ro 
amigos mios, observou Santiago Estrad 
— La política, seniores, continmou Be 
como se não livera ouvido à observação de 


neciones de los hombres, prepara y consuma 
las grandes revoluciones que levantan el edi- 
| fio con cimientos perdurables 6 lo mina 
por su base. Las fuerzas morales dom 
constantemente Tas físicas, y dan la esplá 
cion y Ta clave de los fenômenos sociúles, 

— Punto en las filosofias, gritou Cobo. À ca- 
mino, compaiieros, que ya es tarde! 


FRANCISCO D'ALMEIDA. 


(Gontisaa) 


prestytero Pilippe Nery Thomé Cattano do Rosario 
Souca ele. ee. Nova Goa, Typographia da Cráz 
1879, 4º do vt— 20623 pag, 

Esta Importante o curiosa colleção do documentos a 
notlias da instrueção publica ma Iudia portugueza, desde 
a epocha da conquista da capital pelo grando Afônio 
&Albaquerque ats aos nomos das, Ye preencher uma. 
grande lacuna nos Annaos das nossas  possesiões ultra- 

É muito cataral que, apesar de toda a consciencia 
com que está arelitastada a parto historica dfasto into- 
roscanto trabalho, haja lacunas o folas, que a relativa. 
escassez. dos documentos anteriores a 1601, data ando 
começam os 6? vol. dielles recolhidos da India á Torro 
do Tombo, fariam determinar, 

Pa publicação destes, das cartas. do Also Alba 
querque e do outros monamentos importantes d'aquella. 
poeta, quo ainda jan inoditos em dierentos Archivos, 
pocerão talvez. colherso aguas subsidios que venham. 
por vestura completar aqueito prestado trabalho 

É alo já por 
teibutovalos 
a historia da Instrueção. 
em Portagal o sous do- 
minios, “que honra o 
seu actor, o enja ot 
ferta ojradicomos, 


A ota, sua Pee 
PANCIA, mOUCAÇÃO E 1x 
e por D. 


Tavares Cardio & (4 
Editore, Livraria Unte 
verial, 1880 —4.0 do 
no, 

um Interest oo- 
tudo quo acotmpanha a 
mulhoe dosdo o sou nas. 
elmento atá ao ultimo 
periodo da ma and 
cla, mireco sor lí por 
aandos consideram a 
mulher, eoponialmonta 
“ho do familo, como. 
da não do toda a oca 
são. Completa o volt 
mo a criticar 
do drama Ok Luzart 
tas do Antonio Ennos, 
publicada em artigos na 
Provincia do Pará joe 
mal diuqueli Iocalida- 
de, em qua o auetor 


el om ao conhe 
cimentos littorarios. Agradecemos ei 


Eenoço monamico Do constesDavom Maritárt, ÁncoLr, 
natural de Lisboa por Domingos Maria Gonçalves — io 

type Central, di Evaristo Nodrigues da 
Mus do Ouvidor stcesaass, — 4 ge, do vim 


—40 que. 
Esto folheto ni 
retro eim  photograyi 


dncmento improsto 6 acompanhado do 

do Mographado, contem a no 

cia das metóu d'ut nosso compatriota do utraeção 

era e que tem prostado muitos serviços no, Brail 
o nos sons palricios. Agradecemos. 
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O Lesianas, edição Emilio Nel, Porto 1880. 
Recebemos e agradecensos 0 2.º fsecolo desta magníba 
edição. 
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todas Tas ensenanzas útiles y de todos los 
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Explicação do enigma do numero antocodento + 
Quem guarda acha, 


— Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artistica. 
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